
ASPIRAÇÕES retiram se o crime e a

_.\ ..
,

A virtude e lealdade se

traição são premiados !

m.--�---- "__Ha��"·"SH__MmmE" � "__��"""""� " -- __

Diretor ACHILLilS' BALSlNI N° 2 - B L U M EN.A TI __ DO MINGO, 26 de Setembro. de 1954
��������������

ANO X X X I
-- -

Gerente : ANTONIO lUARLOS
mm m""""",""�,""""�","",,,,,"":'l
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Morreram na catástrofe 32 p·essoas
Apostou
"S.ãO PAULO, 25 (CB) - C(}nfor SColnicov receberá o milhão do

I
ainda o sr. Osvaldo Pereira de T:,

me apurou nossa' reportagem, o industrial. ledo o contrato não foi regístra­
sr. Eurico Rocha, industrial em O contrato foi redigido: pelo prí do �m cartorio,. uma vez que nti 1

São Paulo, fechou, na manhã iJe meir� escrevente do 17° Tabelião tem efeitos legais. por se tratar
ontem, uma aposta no valor de de Sao PaRIa, sr , Osvaldo Pereí- de uma forma de 'jogo. Cada co»

um milhão de cruzeiros com o sr , ra de Toledo. Conforme declara- tratante detem em seu poder, en- J
Israel Brest ScolniCO'v, advogado l·ções desse runcícnarío é a prí- tretanto, uma copia do contrate.
no Distrito Federal, em torno das meíra vez que lhe aparece seme-

pr�Ximas eleições para. gover�a- lhante tipo de c,�ntrato, em ,vin-l Em comunic.aC;ão telefonic3:, ':'

dOI do Estado, Segundo contrato te sete anos de trabalho continuo sr, Eurico Rocha confirmou a e ..

assinado entre as duas parte�, se e;n tabe:io_nato. A despeito de ter I xísteneía do contrato e da al'G';'
o sr, Aderna- de Barros obtiver, sido redlgído por ele, informou I ta.
nas eleições de 3 de outubro pro- W.b·Pfi.-.• .."._••"._WI:l...A....l!!;::l_o.__.,�..eJl!l.f#.__w.lllrA�R..e.m..'tIII:II"�.e:...&,t.fI!!Jij.c.�i1I>• .aa""'Ii:J�HCJ!SQOIJl!":o:iI.,eP.Jc""'=!8QII!:/1;:li11""'f!!!!/Qr#......ClJ3QO!f!ln'r'r'.[�"_�",

causas da tr
milhão

as
...

um na

xilno, o numero suficiente de vo­

tos para eleger-se governador, o

sr. Israel Brest Scolnicov pagará
aquela alta quantia ae sr. Eurico

Rocha. Em caso contrario, o sr ,

,Indenizacão. á familia-'"

TOQUIO, 25 - O gabinete [a- •

ponês exigiu, ontem, ao governo
dos Estados Unidos, o pagamento
de 5 milhões de yelis (cerca

,.

de
víuva e aos tres filhps do pesca-
dor Aikichi Kuboyama, que mor-13. 850 dolaresj ,

à famliia do pes- t t A t··
eador Que morreu em virtude da

reu �11 €-011 em.
.
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r a LRt.I\O que caiu SO re seu ó,.,·.-
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1 VIO pesquell'O de atum, 'Draga0 .'\
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Bíkiní, realizada alo de maio 1) J_

timo, ,

RIO,25 (CB) - Tomou pos-
se ontem, no gabinete do mi- 1-:-

- -. - -- - - - - - - --

-,

nístro do TrabaIho o S!". PrD.., IMPUREZAS 00 SMJCUF? i

ddeenpteredsel'dIVelnOtl"eaiS Neto, no <'í.l.rgn 1 I!'IVIR .DJ: lUI�t�ur.�I'� (l IN a c i n-

I LI! fi L diDtt"i el,�

:�!t�:. Serviço Social da In-
AUX. TIÚn. Si";'�Ll::"1

da prJmeira
da bomha

Cargas
PARA VIDEIRA E Itineràrio

__: .. �.

o ServiÇo de Informllções das

Forças Aereas americiulas d!!) ae­

roportQ· de RatnStein (Palatãnadn)
anuncínn ontem .que a destruição Nosso Aniversario I

Candidatura que vem encontran

I
deral que realmente é de 0�'.En2-

do a mais fra·nca e símpatíca a�'o nau.
. .

,

. Este é 'um dos m·�tivns 'l.u:e ;::-.,,;;

levam a l'ec'!J,mendà-!o na ��c::·t2za

Ao ensejo de nosso 30° aniver­

sario transcorrído em 21 deste,
recebemos do Sr, Ayezo Campos,
Presidente co Centro Catarinense

mas de :'::U1t terra e fjl!.(� csf::·::"à i:��:!

condições ele melhor aten·.;�-> ,.

Gamara Federal.
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Edikc} de Citação· de Interessados de 1950, nas notas do la Tabelião
Incertos da Comarca, sendo transmitentes

I
O Doutor Marcilio João da SEva o peticionàrio e SUa muprer , Eíw

Medeiros Juiz de Direito da la. tuando-se a alienação do imóvel
Vara da' Comarca de Blumenau, aludido, único que o devedor pos­
Estado de Santa Catarina, na tór- sue, ücarà êste sem bens que ga-

F:..ço saber que pretendem ca- pedímento acuse-o na forma da ma da lei, etc.,. rantam o pagamento da dívida a

sal': José Dàrio Custódio e H11�h lei. FAZ SABER a todos quantos o juizada pelo peticionaria. A vellda
Rocha, brasíleíros, solteiros, resi- Blumenau, 23 de Betembro de presente edital virem ou dêle co- do imóvel nestas condições eonstí-
dente nesta cidade. Ele, carpínteí nhectment-, tiverem, que por par- tue fraude contra credores e torna
1'0, filho de Dàrio Manoel custe- Faço saber que pretendam ea- te de ARNO GIELOW, brasileiro, o ato anulável. Ante o exposto, a-
dia e de D. Anna Gasbajdi Cüstó- sal': Miguel João Simão e Valnil- casado, -cotnercíàrío, residente e fim de prover à conservação e res­
dia. Ela, dcmestíca, fUha de Fer- da Laura Borges brasileiros sol- domiciliado em Itoupava Central, salva de seus direitos, prevenir e

mino Rocha e de D. Rosa Rocha. teíros, residentes 'nesta Cidad�. F.- nesta comarca, pOr intermédio de evitar que, futuramente, qualquer
Si aiguem souber de algum im- le, marcineiro, filho de Joã oMi- seu procurador judicial dr . ArnQ,1 adquirente alegue boa fé, o petí­

c- Aniv'ersal'ia hoje o sr. otti). ee�$��*�.@jilG�03@®@®�@�®t1S,�'.Ill@@®@e0��O*��!ll@o••e.e•••e 1 guel Simão e de D. Fur�unata da do M. Xavier, foi dirigida a êste cíonàrt., vem protestar, nos têrmos
Metzner, residente em Salto. weís :

•
.

: I Costa Flor. Ela, domestica, filha Juizo a petição que adiante segue do art. 720 e seguintes do Código
sbach.: : I

de

..

Francisco Mati.as BOrges.
e de tanscrta : Petiçãü: - "Exmo. de Processo Civil, como protesta,

.;._ Ve .passar hoje maísum an1-. : .

. I • D. Laura Pereira Borges. Sr .. Dr. Juizz de Direito da la. anular, pelos meios regulares de
versario natalicio a srta. J:.illy Ma • flrlOg: . Si alguem souber de algum ím- Vara da Comarca de Blumenau. direito: a venda do imóvel citado,. .

t ':l')' c·�r(JI.""!�.
rn

ti.la,�'1j-ra/ .:. ieei�l'l:rlento, acuse-o na forma da dtzner, estremecida filb!a do sr. o.
:: • arOU' .

.

' Arno Gielow, brasileiro, Casa o, caso se efetue, salvo se o ínteres-
to Metzner, residente em Salto' We ') comerciaria residente e domicilia sado adquirente depositar o prêço
íssbach ,

. .

··.§�e'" .��50ilfla.rJfl.•....
'

'.. :@�:. 191354lUmenau, 23 de Setembro de do em Itou�ava Alta, desternurrí- correspondente à aquisição e sufi
- Festeja nesta data seu natali

... :..: U�.... cipio e comarca - por seu advo ciente para liquidação da dívida
cio o sr. Fritz Holl�r, residente em gado, infra assinado, inscrito, nu, total do vendedor. Assim, i'eque,
Eio .. doSuL Faço saber que pretendem ca- Ordem dos Advcgados do Brasil, se digne V. Excia. mandar notifi

.

-'Comemora hoje seU anivers-: Com

LUCOMOl'iYJI
: sal' Jesé Casas e Vilma Raimun- Secção de Santa Catarina, sob n. cal' o devedor Martin Manke, jà

sarío natali:Cio o sr. Antonio Zape := ti" ..,: do, brasileiras, solteiros, residell- 384, com escritório à rua .Mara- _ qualificado, o prQvàvel comprador
llini do nosso comercio. g t e. "'�OS .. . ..' : tes nesta cidade. Ele, industrlàl'Í;) nhão, 430 - que ajuizou na pü- Alfredo Franz, tam'bem qualifica

.. :-,.' Aniversaria hüje a sra. Cár- : : filho dI;! João Fra.ncisco Cas-as e meira Vara desta· Comarca, ação do, os Tabeliães da Comarca e 0-
meu Ziegler, digna espOsa do flr. : ,... sua colheita está protegidar. : de D. FranciSca Luísa Casas. E.. de cob:'ança de alugueres contra ficiais do Registro de Imóveis, pa-
Hei;Uz R. Zi�gler,. residente em I� ! ! la, domestica, filha de João Titc Martin Manke, brasilelro, casado, 1'a que fiquem cientes do presen-·

.

::: ... 100% Imp.e�';Yei. .., Ral'muna'o e de D. Josefina Rai-toupáva Norte, nesta cidade..... • Lona ultrQ-fec�ada COmerCIarIa, residente e domeci- te protesto que ora faz, o peticio
_:_ Aniversaria hoje o S�'. Gilber : • 'tripla co"tura : mundo. liada em Itaupava-Central, dêste nàl'io de anular oportúname;nte,

t.a Ro.drigues.. !. Mei. ft"xíva" ! Si alguem souber de algum im- mumcIP1o· e camarca., do qual é nUalq�eI·' transac_ão fradulenta de
;; .. Ourem ",uito Ina's ., '.' ,. ,

;; -1

c- jUJ,iversaria ainanhã o sr. Cá e .. Garantidos pelo !abrioant.. • pedimento, acuse-O na forma da credor da quantia de Cr$35.000,0.0 bens do devedor, publicando-se,
dosRietter..: : lei. (trinta e cinca mil cruzeiros), acres ainda, editais para conhecimen-'
.� Comemora amanhã sua data : REV1iNDI!DOIIIS, :. Blumenau, 23 de Setembro de cidos de jures de mora, custa, h'j to de tel1Ceiros e não sabidos, tu-

mitalicia OS1'. Profe$Sor LUlsSch ® .
. .

T· IDI1S.WN··SE' lTD" ê 1954 noràrias e demais cominações d� na forma da lei. - Requer, final-

warz, elemento de real prestigio �. SOCIEDADE COMERiJUL CA lllUIU'1 �

..

Íl ti. : direitb, tudo cQnforme se verifica mente feitas as notificações e pu·..

em. nOssos meios educacíoIiaes, e � "CASA !lBUECKHEIMER"
. ,: Faço saber que pretendem ca- peja certidão anexa. Acontece, eu blícaç6es sejam os aut{)s c,o pr,.-

sociaes, e pessoa muito benquist\) � R, 15 de Novembro, 1043 - BLUMENAl} - Sta. Catarma : sal': Eu�:::lydes Ezequiel Julião Cal'- tretanto segundo informações se sent<e protesto entregues ao petilZio
em nOSSa cidade. Ao aniversal'i ;.$@iw@G$�e®@H�IÍI"�.II®e.�tI'94!1••I:P.�.�'$.O•••••*••&•••& doso e Henni Boettner, brasilei- guras, o'referido devedOr quer v€n nàrio independentemente de tras

ros solteü'os, residentes nesta c.Í- der a Alíredo Franz, brasileiro, ca lado.' Para os efeitos fiscais, dà­
dact.e Ele, comerciarl,., fiJho de sad,O, comei"Ciàrio, residente em se ao presente o valar de de Cr$.
Ezequiel Julião Cardoso e de D. Itoupava Cental, ou a terceiros", 500,00. Nêstes têrmos. D. e A. es­

M�ria Cardoso. Ela, domestica, um terreno situado na margem di ta oe111. os documentos inclusos,
filha de A]bert Boettlller 6l de D. reita do ribeirão Itoupava, dêste P .E. Deferimento. Blumenau, 20
Lydia Bottner. distrito, contendo a àrea de 5.550 de Set'8mbro de 1954. as.): p.p
Si álguem souber' de algum im- m2., com 18,50 metros de frente, Arnaldo M. Xavier. (Sôbre uma

pedimento, �cuse-o na forma da por 300 -ditoa de fundos, fazendo estampiha .estadual no valor de
lei. com a estrada geral; fundos com Cr$ 2,00 e mais a taxa de saúde)"
Blumenau, 24 'de 3etembro de

o ribeirão Itoupava; extremando - Despacho: - 'A. Como requsr.
1954 par um lado com terras dos vende Publiquem-se editais cam o praz;}

dores, e por outro lado, com ditas de trinta dias duas vezes na im­
Faço saber que perante o Sr. dos herdeiros de Augusto Ortemar. prensa local e·'uma no Dià:rio Ofi-

J
Oficial do Registr� Civil de Belle-· tudo conforme certidão do la Ofi clal do Estado. Em 23-9-54. (as.):
dito Novo, habilitam-se para ca- cio do Registro de Imóveis, onde M. MedeJ.ros'. - Em virtude do

I sar: Ottmar Franke e Selma Kli- se acha inscrito a fls. 103, do li- que é expedido o presente edital
tzke, brasileiros, solteiros. Ele, cC' vro nO 3-W, de conformidade com que serà afixado no lugar do cos­

merciaria, residente nesta cidacle, a escritura' pública de compra e tume e aplicado na forma da lei
filho de R�cardo Franke e de D. venda, lavrada em 18 de outubro

I
e seu prazo que correl'à da pri-

A]ida Franke. Ela, domestica, 1'0- meira publicação, considerar-se-à
sidente em Be.nedito Novo, filha assim Que decorrem os trinta dias
de Ricardo KIítzke e de D. Linda afixados. - Dado e passado nes-

Klitzke.·
'

lei. ta cidade de Blumenau, aos vinte
Si alguem souber de algum im·.. Blumenau, 24 de Setembro de e quatro dias do mes- de Setem-

I pedilnento·, acuse-o na forma da 1954 (Conclui n.a sa p'a;gina)

, "r;�aE"±l7F-"'é';;;-_FV-;Jj_
.:,

�-:;;'Jêr=='ê�ê,ªF-l.R1J

I m

aJ:lte, os nasças efusivos cumprí­
mentos.
__ Festeja amanhã sua data na

· _:__Aniversariouontem o sr , Jai­
. me Duarte da Silva, residente .nes

ti cidade. talíeía a sita. Dam'i Garrozi fi-

_; Festejou sua data natalícia lha do sr, Alcides Garrozi.·
,

- comemora amanhã seu anl-ontem o sr , Ivo Diegon, resíden :

te na vísínna cidade de Br'usque, versartn o sr , Paulo Garaba, re�! ..

·

.�. Comemorou mais um� efe- denta em Brusque ,

mértde natalícía' em data de on- --: Ve passar seu natalício em

tem a exma , sra , ·])a. Isaura.Bar data de amanhã o sr. Marcelino

reírcs, esposa. do sr. R.l1ymundo Maurici,' residente n:t cidade de

Barreiros, .agente nesta cidade da I Brusque ,

.

.:

Oía. Alianca
c

da Baía Capita.liza- - Ve defluir amanhã sua data

ção... �.
.'

.'
l nataüeía a sra , da. Iolanda Ber­

....•.....; Aniversarioú ...
·

..
ontem a srta.ltol�n�, esp.osa, do sr. An��ni� Ber­

Gnelia Salgada, residente em Be- tolml, resldeut€ nesta cídadt.

JoHorizonte. Aos aníversaníantes, os parabéns
.

'�FestejOU ontem sua ds;ta na-; de 'i A Cida.de".

.

talícía a exma, sra. da Eroti(1.�3 ,
.

.._ .. ... _

Rodrigues, i .
'

c- Aniversariou ontem fi jO\'Üm li N
.

nv;
.

Cf· ·1Erico Sebastião Lourenço.
1 II a co a�escen. a

I EMULSAO DE SCOTTI
I

.

.

'.

i

.,...... .oomemcra.hoje seu aníversa­
rto natalícío a srta . Zilda Ramos,
resídente nesta eídade ,

'.-:':::-

USCHCIN ClNE

lumencru
HOJE, às 2 kt'lras
O smceronante western :

.
HOJE, às 2 horas

Acomp , sexado O PORTO FAN TA�lV.:A
foragido da lei

Acomp. seriado O PORTO FAN TASMA

-------------,-----------------,--------�-------------------------------

HOJE, às 4,lO - 7 e 9 heras
llfARILYN MONROE e JANE RUSSEL

HOJE, às 4,30 � 7 e 9 hoeas

Humphrey Boga·rt e Gilla Lollo- bríglda, em :

ern :

Os 'homens o diabo riu pnr ultimo
Juizo de Direito da l' Vara da Comarca de Blumenau

Oficial: GETULIO VIEIRA BRAGA

�;..,:_--�--__;':';:::":::::3?:::: :::;:=!;!-::5:::: 3' !: ::;::S :; 2:: ::;:::::: :;:::::==:! : = �S-?:; E ::i,; ::;õ5:�:;'!!!:;:=�:= '

I o repoui'o é um fator ind!spensavel par� proteger I
sua saude ..• E para obter um verdadeiro reppuso,
amigo leitor, énecessário um bom colchão de.molas

.

E um bom colchã-o de molas: SO ... ·

.,_ ..

,.;;t_g

UM COlCRÃO DE ALTA CLASSE
PARA O SEU BEM ESTAR

Agora em suaves prestações

•
. DISTRmumoREs EXCLUSIVOS

Epeda
LuxuosÚlllimo

Nas IÍlédidaf:J '

pactroaiza..
dai:)

para solteiro
CR$. 2. 47U.OO

pruJ.'ia' cas.'8l
CR$, 3.790:00

Epeda
L18:o

I Nas meditias
I padroniza-
I
tias

Para Solteiro
CR$. 2.070,U9

l>ara ca.sal

·CR$. 3.100,00

Epeda
Junior

. Nas medidas
�a.dToniza·-
daEt

. �

Cavalheiros, vi�la3n-se com

I
A ..

e eganci3
KANDE'R, as mais

UI

camIsas

feitas

ItiJ�..,. ��í1�a
u �d�í.l!,r1�e;

bem
iPara Solteiro

CR$, 1,890,00
Para &a:ml.

CR$, 2.74.rJ,OO

de Novembro,fiua 15 1051[peda
UníverStltl

Nas meriddas
paclxElIDZa-
das

GARANTIDO
CIJRA A VIOA rODA I

Para SOlteiro
CRí.

Para ca-�'
._--

CR$. 2,200,01}
�;:::=:ii

,

í
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Cerealisfa (;atarinen _:
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BET!!...?_��'" E CONSERVAS P�A�,CADO 1.1ema Postal - 2H B L U M E NAU EeeD� - 4f - (Ponte

_".".,,�.,_. ,. f,
_�

R

..UMA.H..D.B..N.O�VEMBB.O 8.76 � i �

da

••

� �) A*%#ê#ê$DIT������

• iQAWL.MaIi

��;:::��'r==�1!; II previsão do volume de ulla floresta
leitores para as normas mais co-

to orque a oscífacão do nu està firmada, nos países mais
.

adí ela flOl'8sktl, mesmo que Planta-I dentro de um espaço de tempo es

nnecídas de determinação da ca-
mero d� �ndividuos faràoscilar a antados em' nüvícujtura, como da em condições edafoclimatic�s_e tipulado. Qual a vantagem que Caso. semelhante acontece com

pacídade volumetríea de uma .ar-
metragem cubíca futura. norma que produz o' interessado tísíograftcas se:nelhantes, o SIlVl� temos em ,.con:a_r ,c�;n uma flo- o calculo da taxa de acreseimo <1')

vere isolada, dentro de um período A elaboração de tabelas, para a previsões medias que não se des cultor teria Ulalor base para enun resta de jequítíbàs", se nem ao vorume das arvores, em períodos
de 50 ou 100 anos futuros: Por

d .tip de solo clima. idade da vâam si�fM3;t!iv'amente id.o :re·, dar a sua previsão media, menos sabemos, de antemão, o de 5 ou 10 anos. Esta determina-
t I d deí b cl

ca a o. , . , ,

1
. . -

. .

1
.

011 1'0 a 0, eixamos em ara. a
planta, especte florestal, etc., jà sultado real. Mas, é preciso que

.
.

.

seu va ar econO!':llco� por ocasiao cão conduzírà o SllVICU tal' a um

situação de uma planta quando se diga, embora seja verdadeiro o Qual sena a vantagem de se co de sua exploração ? Orgulhar-se �aciocinio [ogíco ; as suas planta
submetida a Um 'povoamento flo-

__ � - ...... - - -
- - - -

preceito de ecologia florestal se-' nhecer, com grande antecedencía, de pOSSUir uma floresta só Por ou ções aumentam anualmerée, ds

restai, no qual a sua vida serà

f
AI gundo o qual "todas as flor�tas O volume exato de madeira para vir dizer que é coberta de madei

I
um volume X de modo que, ��;:;

condicionada a um regime de con- I 110·rm a·ç..oes (le laceis semelhantes, são físío- exploração de uma floresta 1 O ras nobre é mais descabido do sua exploração fa,r feita aos 2')
crrrencía e' a uma conjugação de II! Iegleamente semelhantes", ê pos- desconhecíment., sobre aquilo que que derubà-Ia por desc(llhecer os anos, é faci] aconselhar a que se

fatores ambientais e heredítaríos. sivel que uma uníoa especie flo- um povcamento florestal possa dar efeitos beneficos de uma cobertu derrube apenas o material [enho-
Se é verdade que o calculo de

t,J a .r·I'", ·adas restal, plantada em solos e climas daqui a 5U ou 60 anos correspon- ra florestal. ESse orgulho tem so correspondente a esse acresci-
prevísãe' do volume de uma arvore

� ídentícos apresente reacões dífe- acontece com Ü' homem que em- que provi; de um alicerce asseri- mo total. Este cuidado, leva-nos a

'iso<!ada é sempre rodeado de um rentes que contribuam para inten de, sem tirar e nem pôr, ao que tado nas possibilidades economí- manter íntacto o capital len1:;j(';s:;,
sem-numero de dificuldades, não sificar oU prejudicar os seus ores- pregue o seu capital e muma in- eas do povoamento, uma vez que retirando, tão somente, os jUl·:':O
- menos verdade que o problema Devido ao alto preço do milho, cimentos, levando à formação de dustría qualquer, sem ter a mini ninguem deseja possuir um ta- representados POr esse aumento
Se complica ainda mais quando es os fazendeir10s do Estado ele 10- dois povoamentos com capacidade ma idéia do que trà render-lhe Ihãe, florestal como riqueza esta- durante os 30 anos.
sa forma de avaliação da possíbl- wa, nos E.U .A., estão fazendo ex volumetríca diferente. E' mesmo,
lidade futura deva ser 1'e.a1izad.a. periencias no sentido de alimen- sugestivo o exemplo que se costu- �_
dántro de uma flcjresta natural tal' o gado cem espigas de milho ma dar, ao se afirmar que dois �
ou' artificial. POrque, se o silvi- moido, em que a casca é aproveí- talhões de "jequitibà" vermelho" �
cultor, ao subdividir o coberto fIo tada junta:mente com Os grãos. aos 100 anos de idade, em um mes. �
reataI em classes baseadaario dia I Se GI. experiencia der bom resul- mo padrão de solo e sob os

meS-1mejro das plantas, deíxarde. con- ! tado, o custo da alimentação do mos ratores ambientais, poderão
,siderar a possibilidade d€! perdas

I
gado serã. reduzido quase à. meta- apresentar volumes totais comple

a serem causadas Par acidentes, de. tamente distintos caso, haja inter
pragas, molestías ou por decaden Para se imped� que {IS cães de- ferencia..de causas muitas vezes
cía dos degraus dominados, estará . senterrem galinhas ou outros ani não determinaveis ou apenas 1e-

erra�dÜ\. jà de in.ieio na det.;ermi- mais

c.n.terr.adOS' .basta; .C.OIOCltr-� [fini.das
n

...

Gi campo

te.erico.
AliáS,

Ir.la�o do volume total desse povo- um pouco de desmfetante P!}r Clw se fosse dada ao tecníc., a possí-
ma da terra. bilidade de determinar a variação
Os gansos' podem ser usados, a que estaria sujeita uma essen-

com .vantagem, para limpar ter-

I·Cargas renos' com plantações de morangos :PE�AS FORD LEGITIMAS �
porque destroem o mato sem es- CASA DO AMERICANO S A

�

traga;r as frutas.

no?,�,Ci:::;a;e 5�:���br=:asCa��� CUI-dados a observ rna desm�mapeeaes .de tnsetes e 2. 000 espeeles

I
n

de vegetais.
�------------ dos bezerro� I!:�oq��e:�

dã entre o quinto e o

r» ,E' ,impcjl.'tlante que 3. d�smamJ

seja feit·a de maneira lenta f.l pro
A desmana dos bezerros deve tural. acmentam-se progres.siva- gre:;-SlV3, com o emprego de nli­

ser feita com bastante criterio, a mente os intervalos de separação mer.'Üc: concentrados de fac�l di­

fim de não provocar disturõios interrompendo e diminuindo o' gestão. que vãa substituindo (I lei

prejudi.ciais ao futuro desenvolvi- tempo em que a cria mama, logo te e ::ujo valor alimentício f,eja
meno do animal. Toda mudança se verifIque que ela jà retirou id(,l1� co ao da quantidade de lei­

ctt regime alimentar raz as ne- uma quantidade de leite suficien- te sub.tiuida.
o tempo perdido com as parad8.::;

cessarias cautelas para. a.ue a tran te. Quando cs tezerros estão no Fr::Jquentemente, razões ctt' or- .

. c:e crescimento durante o pericc:'
<lição se faça sem grandes trans- campo, a desmama faz-se com fa dem ecooll1ica, visand oao miJ,'.or
tornos. A epc)'::a" da desmama va- ciIidade, começando por diminuir apriJveitamento de leite, abrevimn
ria de acordo com o destino dos o numero de vedes de mamar até ou rdardam a epoca óa desmama.

beí'.errOe, natureza da expl�ração, .'õeparà-lp:" .%::: {'r:íadeiras. A abreviação se dã qcando :lo ven

regime, estação do ano, faculdades O temp'J �leç'"ssario para chegai' da do leite é de mais vantagem
leiteiras da vaca, etc. à desmam2, completa é variavel que sr:a ransfarmação em carne

Na pratica, a desmana dos bo- conforme a iaade do bezerro e \) pela cri... Este processo só desvan
vinos ê fetia prematuramente e seu mo,'àc dlO r'?agir. Em gerai, tag'ens pOde trazer para o futuro Logo 'após a desm�lJna é f�e to­

tanto mais cedo quanro maior va- auando se ptatlcl.l. a desmama em valar do animal, porque a ded�:na- da conveniencia praticar a V[lcr-

101' tiver o leite OU os seus deriva idade apt'opriada, isto é, a partir ma p�'ecc;ce prejudica seu deSl'll- nação c(frltra a peste de rnaHqu,�i
dus. A operação começa então a ',:0 aparceimentc Óo primeiro m)· volviniento normal.

.
ra. Com a idade de 4 a 8 111<'<:-;3,

sei' feita entre o terceiro e o quar- lar permai1El1tc. em três CiU quaA Ao contrario, o retardamento dá
.

pratica-se vacinação com "Bl'uce­

to mes. A pratica do aleitamento tIO semanad <t separação pode 8'�':

I
desmama é L'1dicado quando o a- la 19". C0111 a idade de 12 meses,

artificial facilita muito a desma- completa. proveitamento do leite se torna. pode-se fazer a marcação dos [l-

ma precoce. No oleitamento na-

I
de valor inferior à sua transfor- \ nimais.

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ A deSm"mll. hrcsca não é mete·

Jo acon:"f:lbaveJ. pois vai exigir do ���iS·�����He�G���·

aparelhO {Iig-estiv<) do 'CE'zerro Ul'Il ���z:;:'E�.'..�''iF.'E::m:;::'::';.;:;::_�<__:"'�=-· :, "-�};-�!:� �
-

Precisa-se lllaxill10 de funcionamento sem o

T U
r� Ade empregadl} para .l} Posto de devido pl'epa':o de adaptação len- "'celagprn n ia-O :;.fi_Gasolina, que fale pnrtugu,ês e ta, acarretando s�mpre maus re- \.. \.. u

alemão. sultados.

Apresentar à. rua Itajaí, SgZ Correntemente. diz-se que a ·.:l.ll

Breit'lropif ' ..ração do periodo de aleitamento
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

deve ser pelo menos igual à me-

l
tade do period� de gestação. Em ..

tretanto; a indic�ção da deslna­
. ma é :eita fisiologicamente pelo

em,! 'exame da dentição: elíq.uanto oUrna; garapeira completa e

I
.

animal não tiver dentes capazeió

,btarn estado de conservação. pre. de lhe r.ssegurarem uma boa mr.s­

tigacão de alimentos normais e­

go de ocasião, Informações neste
I
le s� di.�;põe para iniciar ades·,

; maJ11P> .após o aparecimento ao

jornal com o sr. AniÍamo MaTl9s, � prin.eJro dente molar permanen-

tica. Ele deve ser passivei de ex­

ploração, em bases racionais qm�
possibilitem a manutençiio do pS.­
trtmonto.

F.NES: 1620 e 1752

PARA CAÇADOR E Iteneràrio

mação em carne pelo bezerro; usa.

8e-o ta.mbem na produção de ani­

mais tinos para reprodução.
A alimentação dO bezerro é de

importancia capital no seu desen­

volvhnento e no &eu futuro, jà es-

kpress() Blumenauellse. Ltda
I

(DEDICADA AOS COLONOS DO VAI.E DO ITAIAI' - EM COLA­
BORAÇAO COM A DmETORIA 'E FOMENTO AGRO�PECUARIO

DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU.)

tando pro'Vado que 11013 seus pr:­
meiros meses de vida o bezerro

atinge 30% de seu peso total di:;

adulto e nos dCiZe primeiros Dl>

ses' 5<1% desse mesmo peso. E,j�",
)

-

é a razão porque se diz muito ü-

certadamente em zoctecnic, 'lF'_'

da idade nOVa jamais poderà r;,,;'

recupe1'3.do; o animal trarà sem.

pre estampado na sua. conforn:'H­

ção o estigma que o deprecia em

relação aC,s normalmente desen­
volvidos.

I Oferta .&
.

Procura I

Vende ..se
VENDE-SE

1& iM§·"::n;:uza::ccz= .m*L eu

EsrEcriiLIDADE EM :

Lenços. Toalhas de Rosto e de Banho, lisas e fel-

pudas, Panos para Copa, Guar!: ições de Mesa, Tape
t� Acolchoados para camas de Crianças, de Solteiros
e Casais, Atoalhado em metro, num grande Sortimen­
to. Algodár> Crú, Alvejado e em côres djvers�,s, Fazen
das pata Yesüuos e Camisas em inÚIner::s padrons­
gens, Brim, Trilho, etc....

ARTIGOS RESISTEl\"'TES - CORES FL.ftMES
VEJ.�DAS POR ATACADO E A VAREJO

LOJAS: Rua Amazonas, 1505
Rua 15 de Novembro. 1312

End. Teleg.: "UNIAO" - Caixa Postal, 1M
BLUMENAU - SANTA CATARINA

����_m;l;es&t1'1;"�;��:����B';i'}:i.9.,:i�',31'··· "-,

Terrenos á Venda
Vende-se terren� para chãos de casa, em presta�es sendo

30% de entrada e 'J restante em dois anoS. Os citados terrenOs a,

cham-se localizados em diversos pontos da. rua. Amazonas, comI}

�ejam ; - Perto da rree��lagem União .s.A.: Na rua Goiaz, que fica
em fres.te a nova ()ia. Bra:;;,iIeiJ:m de Fumo em Folha, !tua Itapuí
que fica em frente ao quartel e em uotros locais.

Vende-se

Informa�ões - Sr. Christiano Theissl CaiX'a P()Stal N° 164,.
FONE 1165 -"-o BI.lJMENAU - SANTA CATARINA

Uma casa com terreno de 12
11 milhões ,de metros quadros pOr 35 metros. Vende-se tambem

dIas. de terras, situadas n� muni- diversos chãos ue· casa, planos, Icip10 de Brusque, com mUlta; ma- sendo um chã!} de 24 por 38, um !deira de lei. Vendem-se tambem
I de 12 por 38, urna 'casa com ter-

!todo� os perteu.ces d.e ..
uma .serra;- ..

' reno de 12,50 por 38 metros e uma

ria., Junta oU separadameste. l\!IalS casa cam terreno de 15 metros
detalhes na redação deste jornal; por 38,
com Reynaldo. Info'rruações com José Olinger,

Alameda Rio Branco 32.5 - Fer-

Granja Avícola Rio do Testo

�OO(lr---o

JE E P - - - - - _" -..- - - - - .._.

New HampSchire
Legorn Bra,nca

Plymouth Rock - Barada (Carijó)
Marrecos Pekin Gigante
perús: - Mamouth Bronzeado

P:iNTOS DE UlVI DIA

OVOS PARA INCUBA(t\O
REPRODUTORES

ATENDE-SE VIS1TAS DIARil,.MENTE
DAS 9 ATE' AS 18 HORAS

Manteiga
Queijos Prata
Queijos tipo, Pecoril1o
Queijos tipo Parmesão
Queijos tipo Jl..flnas

QueijOS tipo Limburgo
Queijos tipo Fundido
Caseinn.

'!,uilOil I Industria e come.reio Hel'nla�,n82/.771 Weege S.A. em RIO Cerro; FrlcZ

290.954 Lorens S.A. Inàustrifl. e Comel'-
34.03P cio - Timbó; Cia. Jensen Agr.
10.188 In::1. e Comercio,. em Itoupava;
41.211l Cia. Fra.nz Blohnl Ind. e Comer·

4.48S ' cio em Ibirama; Dittil'ch Irm2GS

38.510 em Trombudo; COlnercial e Incln,;

50.445 trial Frigu Ltda., em Co:rupà; I�

taut & Cia. Ltd.a. - Rio do Tes

principais filo-lo to, e outras (toda.s. e.las sob ill<;-

peção federal)..
_, __ ._

raria.

Vendem-se dois jeeps WillYs, ano
1948 em bom estado de fUllcÍona-

.

.. Uma' maquina .para fabricação
mento. .

I de gelo com capacídáde para 300

Vende-se tambem um trato!' li. 400 quillns. marios. Esta Dla�ui-
:�:� !:�:o:s:::��rÍn.7o.eI.;.�a�.S::! I ::do.S:�.. '.

e

�ara u.
m

.. ",.�:n.de. refnge-.i:n� reda�ão? com �e)'Dald'lJ.
.

" Iijfom,a.ções l1e� tedação,
.

;.__� iiIiIII IIIIIIIII_IIlIIIIIII .._1IIIIIIiii

VE�"DE-SE

Rua 15 de .Novembro s/n...... RIO DO TESTO.
•

I

'i Figuram C01110

mas l'h'odutol'as ;
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Judeus em 8WUrOS
Por AL NETO I Assim, a Gaz�ta Li�rària ao, a- O qrgãc PRAVDA UKRAINY des

taca, Q escritor M�lniki)i( escla- c cobre que os verdadeiros nomes

rece
�

que apesar deste n0111e; tra- deles são Kat:zenelel1bogen, Ber-
50 ta-se de um judeu chamado Me- díehevsky e SChujsDn.

c

h]maú. Recentemente, o secretàrío do
A Gazeta Literária ataca tam� partido comunista ::la Bielorussía

bem o
c

critico líteràrío KhOlodoff, -':- um cidadão cham".do cGussaroff
revelando que se chama, na ver- - fez um discurso em que disse :

dade, Meyrovitch. c "Somente um teatro em toda a

Hã também o caso dos
c

ézítícos republica da Bielourussía éstà a-

Stebull, Burlachenko e Sanoff. presentando peças imp�trióticc;;,
parantesls, Estes zres .senhores são judeus. em que a vida nos Estados Unidcs

'.rimcm:mé"AG�lt'" '�'-"

ê elogiada.
"Esse teat'ro é um teatro j1il.deu"
A coisa esta ficandOI tão seria

que - como disse inicialmente -
as organízações

'

is-raelitas come­

çam a protestar.
O Comit:e Trabalhista Judeu -

uma organização que tem sede em

Nova Iorque - està chamando a

atenção do mundo para o anti­
semitismo, sOYletico'

Diz este comíte que a persegui­
ção aos judeus jà pode ser COlTl­

parada C0l11 a perseguição aos ea

tóücos.

����������"""'''���IfP����·..

I. SENSACIONAL OFERTA EIU 'JJODO§ OS �RTIGOS, DO RA-" �.
t ,MO NA 'RELOJOARIA CENTRAL' l
t RELOmOS, JO'IAS, CANETAS, PULSEIR") ALIANÇl§'S, I
i DESPERTADORES. RELOGIOSDEPARED;i1;, RELUGlOS I;
, ,
• CUCO, BI.JOV'I.1E.RIAS FINAS, E OUTROS ARTICOS DAS \"

t MELHORES P�OCEDENCIAS. )
•

O i
t REL JOARIA (.El\�Tr�AL ;

t. de �
t AROLDO REGUSE i�

f Rua Fi.,•ano Peixote, 10.0 95 BLU."",.U t
..�-'----------'--------

..

�
,-",""'-"'=0::'_':"'7"-' � """c. ·"-;-'''''2:-:'-'·O���'''''''.'''''"'" '.:=:':"_!"':"�':':" ,

,; DR. AIlEMAR LUZ i
."

.I\d'Togado

,.1.,

Escritório :
.

cl,I.[
Rua 15 de Novembro, i40 -,

-

"-i

Telefone - 16tH
R�sideneia :

Rna Paraná, 8 �cl, 'ldefone -.1602 Il,
;:������'7!"��.......,.'i'lSMiti �7..��.!.�1�:.�.,-:;�i,;;;:�!5

r"... �
:..,_ :: ";':

ADVOGADO

§
§

§
§

.

'.-':'.
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rsel"â u� eidalde �e. Joinvile o f3antpeonatoEstadual de Basquetebol
])lOSSAREPORTAGEM EM P,ALEST.RA COM O PROFES SOR JOAQUIM FLOR.IANI, SOlTB E UE S.S. QUE O CAl\IPE�NATO DE BASQUETEBOL, DO emtREN TE ANO, SERÁ REALISADO E1H

JOINVILE. ,INDAGAMOS DE S S,. QUAIS AS DATAS, NOS INFOSM OU QUE AS MESMAS AINDA NÃO ESTAO ASSENT,"\DAS, POREll'IQ1J E SERA POSSrfELl\'IENTE NO MEADO DO MES DE NOYElHmw.
EST'A Aí UlVíA NOTA BASTANTE ALVISSAREIRA l',\RA OS AFICCIONADOS DO POPUL AR ESPORTE, TA�;rTÓ DAQUI CO MO DA "MANCHESTER", POIS AREAUSAÇAO DESTE CERTAME

SEMPRE ATRAI NUMEROSOS AD ll'.lIR.ADORES.

."'..

ru'� 'e·.·.·."t.'.;

\ ,

iPara refrescos e sorvetes

�,
ACUCAR

o4T

TIl\1ENTO DE AGASALHOS

c

filtrado.

RUA 15 DE NOVDffiao, 505.

: '--e.

Dissolve-se

Hoje: andeiran! S I
'0 Ilde- do campeonato da Se- intensa vibração com jogadas que das mais seguras. Jà o quadro U\J

gunda Divisão da L.B.F. terà na certamente serão apresentadas Bandeirantes é parelho existindo

tarde de hoje, duro compromisso ao publico. O Nacronal, pcssuí uma perfeita coesão entre ataque e de­

frente ao Bandeirantes, no campo bôa linha dianteira, onde se des- fesa, o que deiXa antever um duc­

deste. O alvi-celeste, que vinha taca altos valores do fut-ebol me- lo ínteressantissímo entre os dcís

se apresentando sofrivelmente rio l1{)r, porem, sua defensiva nãu é conjunto:;;.
atual campeonato, redimiu-se qua

Fi P{)� completo ao abater de ma­

neil:â (;ategórica G esquadrão do

.. Duplamente

Amazonas.
feitfco centra

!'�

., e mais econômico. t\. ueí trfunfo espetacular cola-

I
- q ,e - "..... ,.., RIO - Da mesma forma que e I para salvar seus jog.hdorcs �IW-

::011 O Bandeirantes.em pe d� iguai Bota;fogo, o Flamengo està em se- I
pensos, e hoje premido pelas cír-

I dado
com os demaIs. conco�rentes f.rias difI.·culdades para armay seu 1 eunstaneias, age da mesma manef-

concorrente aos grandes t.rlunfos., .

I' 1 h"
'

" -

c,

.•
v .. -'

.

• ,,_. I ttme para a pe eja (e • oje, eon- ra' que aqueles seus cc-rrmaos.

I, ASSll11 sendo, o Nacwnal que nau
tra o Amerrca num dos classícos \

Nãa hà nada pois como um di;;.
�t11" bem for'a de sua cancha ce!. d' bl" b .

"

<L •.•� .... c ,
.

maIS a gosto o pu leo gual1a a- depois do outro ...
! tamüJ.lte passarà maus bocados

ríno .

I f!:ente t: representação alvi -celes- Os jogadores cujas lesões, mads _.U.""_�·�·D_';'��·S�D�.""=���"r?�=��D__��D�"·"�<-,,,�m

L� de Salto do Norte. Contudo se
t t '''Ipreocupam o Depu amen o �y e-

espera um choque sensacional, on
die,,, da Gávea; são: Pavão, Servi-

de o torcedor terà momentos de
C'lho, Joel, Indio e Benitez. meo

jogadOl'es, portanto, estão amea-

dos de não poder atllar contra o

America e (laÍ as dificuldades do

Será susnensa a depR'rtamento medico em colocar
fi todos os rítuíares contra o time

P roxl'ma rodada que vem sendn oriena:do pOr Mar-.

OU tim Francisco.
RIO - Ainda continua em es- I Em face disso e ciente da seria

t-udo pejos :m.e:D1wres do futebol I ameaça que pesa sobre o time, a

carioca,.
a rodada do dia 10 de ou

I' dire.ç.ão d.o Flamengo entrou. Ime­
tubro , proxímo . Como se sabe, o diatamcnte em ação a fim de con

1 Estad
...

ío do l\:aracanão' f?i requi:�-l sCilgUÍr efeito susperslvo para �
I tado pelo Tnbunal R_:-glOnal EL_- puníção do rneín Rubens, que f(}! Blumenau, em 24 de ;-3-etemb:'o

'1 to.tal, ..
para a .a.PUI.. ·açao

dos Vo�os atingido pelo Tribuna! de Justiça, de 1954

do pleito do dia 3. estando, assim
na u'[tíma sessão, suspenso que

I impedida
a maior praça de sspor- foi DU duas pelejas. O Escr . lnt.: (as .}: PaUlo Klop

tes para a reajlzaçâo . dos jogos V;1oer recOl'dar que hà tempos, fel.

Vasco X Flamengo e Botafogo X; no ult.ímo certame, o Flamengo - - - - - --' - -

Bangú. O gremío de São Januario i condenou fortemente os clubes CASA DO AMERICANO S A

jà se manifestou que fóra 'do Ma I que usaram do efeito suspensivo PEÇAS FORD LEGITIMAS

racanã não enfrentarà o seu tradí:. .

cinal adversarío de terra e mar, �t&�.iIII.ehl!lli!I.tI•• !IiI'aG�··<.�..e�����"·$�'"

preferindo a tansfel'encia da. ro­

dada. Tambem o Flamengo não

se conforma em jogar com oVas
co da Gama fora da maín; praça
de esportes do mundo e, sendo as- I

sim. ao que tudo leva a crer, te­

ren�QS mesmo a transrerencía da

(CnTIclusã'3 da za pagina)

bro de mi] novecentos e cinquenta
e quatro. E U Paulo Klopfel, Bs­
crívã., Interino do Cível, o escre­

vi. Blumenau, em 24 de Se(Bmbro

de 1954. tas .).' !'.IJ,Jcilio J0ft:J da

Silva Medeiros. .ruíz de íJireito

da la. Vara. contere cem o (ri­

ginal afixado no lugar do ccstu­

me, di) que dou fé.

Em pacotes
de 1 e 5 quilQS

itn�� � �F� ���..:<"

ase di
. rodada. RIO -, Prevendo-se a transte­

rencia' da !loaada do dia 10, va­
rios convites de Estados chegaram
à sede do Vasco da Gama O pri- de outubro. Outros convites che-

melro, veio do GremÍa Plartalegren
se. O clube gaucho oferece 150

-mil cTuzeirug para: um amist!ls�

na SUa praça de eSpl!Jl'tts, recem

inaugurada com a temporada in- ceiras.

tel"nacton'al com ,os clubes lRU-

guaios do Nacional e Liverpol. ;;-�_."=,;.,,,,.,.,,,.....,",.,,,,,,z'�j'''-:k�'.�-.'�
�'Iais t., rde o s'r. J'oão 1\.Iaria; Me· � : • ,"

\·�rato
�DiR�, vic:-pr:sidente dos :;', Dr. Waldir Camnos �\

interesses profisslOn:us. do Vasco

\
�i r' 'd

da Gama era procurado pelo sr. :,1' I ii
. ADVOGADO "

Canôr Simões, reln:esentante da I � ;:
Fedeação l}'[ineira de Futebol, que �\I 1:,1, Rua ': de Setembro, ao I '

convid:l.V2, o clube cl'uzmwltino pa � \ I �]
ra sensacional amistoSO 110 dia

..

10, i \ Ia� do novo Edifício I:,'cüntra o At1e.tíCO Mi.n.e.iro ...
A pr:!) �, I.

posta apresentadoa a,gradou ao 01- �i Ypiranga. _ Fone ISS1 I;�'rigcnte vascaino, mas que somen ji I'
te' ficou de responder em defini- � M�'2_'

tiv!i) depois da 'res6:uça\}, isbJ ê,
quando se resolverà a; transteren­

cj,a ou não da. rodada (lo lHa 10

g'araan, mas o VasC<[, da Ga.ma, <1e­

vE!'rà atender o de Belo llIE7.i;;:'n­

te ou Porto Alegre, os que :lfz:'c­

caram melhores conrUções fi.n:HI.-
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r
carea OS general Meu· e de alra&s � regoria

Ies BaJ:sini� Diritor-�'espop�avel =10, 25 (CB) - Embora

sepa-I
CONFIRMOU O EX-CIIEFE DA GUARDA PRES!-DENCIAL _ AS Tanto o general como o "t�nen , horas da manhã, acompanhado do

deste jornal e figu.ra' das
..

mais ;r� os por uma parede como um ACUSAÇõES. QUE FIZERA CONT RA AQlTELE GENERAL te" confirmaram as suas declara- I ronel Scaffa e do tenente Sart�bíombo, GregoriQ Fortunato e � ,·

eonceâtuadas em nossa; cidade.

I ções, tenJo G'reg-(lrio reafirmado da.Aeronautíca, entrando pelo por
A vid;"t do. dr. Achilles; tem sido

general Mendes de Morais, cada ral de Exrecíto não assumisse a

r "Ele é um general do Exereito que tivera; no churrasc;g do ,ene- tão dos fundos. O seu depoimento
Unia luta constante pelas causas

qual em uma sala do. Ministerio responsabilidade dos seus atos"

I
mas não me ganha". ral Rruel entendimentos com Men· durou cerca de 3 horas e vor voltada Guerra, fOl'am acareados en- acreseentandor CONFIRMOU TUDOpopulares, as quais S. S � "'P'I:.1U'" t des de Morais para "acabar" com das 13 horas, iludindo a vigilanchem pela: manhã, apesar de o ex-

. esteve idelltificad.{} quer como IFi prefeito se haver recusado a en-
.DR-.-�·.t"a.D""R-D-D-��.r""DV�D.O�D.-.-_-.·"""·",oS�_•••S_.'p_",,,.�-�·.��·_=_·�-.-Da.-.-""DD.a.-••.r�e.... o jornalista Carlos Lacerda. dos j'Drnalistas que até então ti-

lítico ativo batalhando n1.5 hos- frentar 'tate a t€te" o ex-chefe da m;� I >i:"B � 1',.'1': II S· 'i" 1); n�. "", - ""

r P� sua vez o genera] negou que nham sitiado o lUiniste'rio da Quer
tes da União Demoeratíea, Nacio- iL�! Uli!� nO. t�,; mi Ir" �5�: � IH!' tivesse falado a Gregorío, ínelusí; ra, Gregorio foi retirado e levado

guarda pessoas do. extinto presi- -

na], que representa com raro bel- dente Vargas.
Realízou-se na tarde de ontem do 110SS0 comércio. ve não aceitando o convite para; para a Base AellCa do G;t.Jeão.

lho na Assembléia Estadual, que>.' o enlace matrímoníal da senho- 'A cerímonía, esteve presente a acareação por considerar um

como jornalista que muito se ães- Pedindo o "acareio" com o ge- ríta Lílían Poolrn<jr, estrdmeeãda grande número de pessoas, das ·re desrespeito às Forças Armadas e

,-tacou pelas campanhas empolg:'lll nera], Gregorfo dísse que assim o filha do casal Guilherme-Rosa lações dos noivos, pessoas H1UitO aos oficiais superíores .do Exerci-

·

tes e justas que empreendeu ou fazia "por que ela (Gregotio) nãe Pcerner
,
forte comercíante nesta benquistas em nossa cidade. to.

em que tomou parte a.tiva; eomo pódia compreender que um gene- cidade, com o jovem Curt Krause, ENCONTRADA A SOLUÇA0
figura de primeiro plano. '••••H••••@e••••8IDtDe•••�e®@.e.�ij t!lI®.eC'il"'(!;�••«;e•.,••®e O ato foi paranínrad., no civil O general Fiuza de ·Cãstro, che

Pertencente a tradicional famí-: � H· L � G
Ijj� .

E!

I
pelas seguintes pessoas: por par fe do Estado-lVIaior do Exercito e

lia �e.sta cida�e, o �r, AChiIj�3 � ,O1e • ua r Li j .

te da noiva pelo sr , Antonio Rei- presidente do ínquerítc pl[)lic�I-
. tem'sl-do para todos nos um :].'.TIl- I 'SITUADO A AL!\MEDA DUQUE DE C�:X:IAS N0 109 POS �

11ert e sra , Carmen Laux e por milit,ar, encontrou então uma; so-

gla
.

leal e dedicado, intransigente � -

.

�

.

' .'.
-

� parte do noivo p2Io casal Oswal- Iuçâo que foi a de ouvir os dois

defensor do povo de sua terra. � SUINDO QUARTOS DE PRIMEI RA ORDEM, COl\fi>LET� SER- � do-Ilda Kraus" Na corbeílle da separadamene e em seguida eon-
o

, .,
.

'

I'
VICO DE BAR E RES'FAURANT E ESTA· EM CONDIÇ"'ES m'::'â.

�.

. -

·

.que.
na

d2eil;a.
Ira prest�:-lhe as }lo- PROPORCI6NAR TO'DO CONF.R'IlO AOS iEN.IilORBS VIÁfAN- �. l1OJV�, notava-se grande numero I fronta'r <algul:las vez:s na mes-

menagens a que �az JUs, homena- _

TES E AO DISTINTO PUBLICO BLUMENAUENSE. � I de rICOS presentes. Aos noivos, ma hora) as declarações dos de-

gens estas a qu� Juntamos as nos-\. PROPRIET
-

RIO
. "CIDADE DE BLUlVrENAU" for- í poentes.

Sí!: com os votos �i�ceros de vida
�

A

ALVARO .SOUZA I mula sem; votos de felicidades e I .G�ego:io Fortunato chegou ao

11) ga reltleta de CXlPOS. .ellu•••@.e.ge.8M(!>••••Ii!).e.®es00e.".oee8e••e.e.ae••e8. peren'l lua de mel. ! l\Umsterlo da Guerra cerca das S

I
.

A UDN na administração
No eampn administrativo muni­

cipal a UDN não tem receio de en

frentar de cabeça erguida as cri­
ticas que lhe fasem alguns ral1�

corosos adversari'lls. Em toda par
te h>a desSa; especie. de gente que,
86 fundo-, tem a consciencia me­

nefl limpa e perturbada. Bltsta a­

nalisar estas pessôas e descobrir

P&r que fal.am inverdades e c.alu�
:llÍas!.
Ainda està na memoria: de to­

à)as eomo Frederico Busch Junior,
I) primeiro Prefeito da UDN, �n­

contron a P.refeitura: um verda­

de_iro �alabrOl, sem·. oirgajlliza­
ção, sem verbas ,sem ferramentas,·
sem caminhões e sem maquinas.
Nos seus tres anos de g1overno res

taurou o nosso Municipio e fez

uma administra:ção. invejavel.
Quando saiu, a unica critica que

lhe fisetam foi a. pavimentação
asfaltic.a da Alameda Rit" Bran­

eo, e'sta mara,vilha que aí .està em

belezando Blumenau,.. A consa­

gração de hoje em dia em tarno

do nome de Frederico Busch Ju-

nior é a C'Dnfirmação da confian-

MUnicipal
ça que mereceu este goverlli:tnte·
udenístas, .

lSubstituindo a Frederico Busch

Junior, em campanha rnemorave!,
surgiu 110 cenario municipli'I a fi­

gura impar de Hercilio·Deeke. Es­

te segundo representante da UDN
é cOO1sideradl!) o maior Prefeito

I

, l\iwlicipal em todo o IiIstado

atualidade.
Com espírito de iniciativa inve­

;laveI, com honestidade e retidão

na

BAR i''\!ENIDA
Dlal'lam4!ute '(Ice 5efi. deli­

ciado C8m es � !)",titosos e sueu,

lentes 'Pratos li.., "Bar e .Res­

talU'ant� Avenida.'"". que olie­
dece :1 direçã.o Imedla,ta de
seu proprietário, se. N�.jr;,.� to
Serpa.
Para liIiI &1!lf!u!1li' d·Etejill!.le

anivers<lÍi;tl!. tstb;sf!(>!<!, easa­

mentes, fe!3nl� suciais ele.,
telefonem para l-<I·tH� ti s�.
ric pl'(tntame!:'l.�1il �t6n& -"

s
Inataeawéís e com segurença e ti­

nl1) administrativo, atacou de rijo
os nesses grandes problemas lo­

caiS, reo:lvendo-os um ao Uln dentro

,da llossibilidades financeiras do

erario municipal. Nosso l\lunicipin
tran·sforlllou-se, a cidade adquiri.­
riu no",-,!) aiOpéto urbanisticO' e a

colonia rm3eoeu aS:Sist-enci,a. C!lln­

pleta. em todas as suali necesída··
des.

Hoje temos nós da. UDN a cons­

dcncia tranquila pois Rercilio De­

eke é uma lxmdeira hollmsa e in­

vejavel. Nilo serib alguns despei­
tados e rancoroSos que modifica­

rão o panorama municipal que ai

està à vista. de to(los.

NOSSOS VEREADORES PELA

CIDADE
Para representar a UDN na c.9.­

mara Municipal pela Cida.de, apra
sentamos ao eleitorado udenista o

industrial n�GO HERING, o me­

dioo WILSON SANTIAGO, o cons­

trutor ROMEU PEREIRA e o ope­
raria ALD@ DE ANDRADE. Den­
tFe estes Flomes o eleitor farà a

sua escÔlha.
!NGO BERING é o atual Presi­

dente da, Gamara Municipal e re­

presenta a tradição blumenauel1-
se de uma grande e honrada fa­

mília que sempre lutou csm pa-

I
j
I
I

I

,

�
I

"

I
I

I
!
I
I
I

triotisI�10 e despr2endinlcatJ
Ias cal1sas nobres e elevadas

pe­
de

Bjum,mau. R.eprésenta INGO HZ

R.ING o que mais presamos e,-a

nossos representantes: hcnestída­
de Inatacável, amar à terra blume

nauense; cultura, dígnídade, res­

peito e tradição. E' uma bandei­
m da UDN pois todos os blume-

nauenses o admiram e prestigiam.
Na Camara Municipal serà um ele­

mento insubstituível.

O sr. Dr. WILSON SANTIAGO

é, desta vês, o medico que a UND

sempre fez questão de in::luir em

sua representação em todas as

ccampanhas eleitorais. Espírito
n.obre e humanitario, amigo de
tedos os que o conhecem, com p�·o
fundos conhecime 1tOE' tec'Ji�oS" (J

Nac�onal
110S SSUS 6]ORRElLEGiüNAIUCk I Reiteramos este apêlo na can

i vicção de que· os nossos compa­
! nheiros, sempre leais e (1[s�e­
midos nos pleit'Üs anteriores.

empenharão os maximos esfor­

ços para que a representação
do Partido seja brilhante e nu-

o prq,ti;;;Ío ela Unl:lo Demo­

eratica Nacional d'"l:;ende, em

r,ranut' parte. tan�o n:) plano
iederal como 110 estadual e no

municipal, da sua reprpscllta­
ç-fia DO Congresso Nacional, na

Assembléia Legislativa na (;9.­
mara de VerE'adores.
O ,Diretoria Mu...'1icipal (�e

Blunlenau vem trazer, pois, a
.

todos as seus ,�orrelegionarios
tanto da Cidade como do rEte­

rior, um veemente apêlo em.

pró1 da diSCiplina pal'tidaria e

oa fidelidasCI à bn.ndeira da UDN,
pedindo-lheJO que cerrem. filei­

ras em torno dos candidatos do
Partido.

E' assim qUCi �t UDN1nerosa

melhor poderà desempenhar em

todas as casas legislativas, par­
ticularmente na Camara de Ve­

readores, a missão de que sé
Qncumbiu de' trabalhar com 'W­

nrsticadi:'. justiça e decer:da
I. 'Xira o futuro de Blumenau de
:32nta ca.�arina e do Brasil.'

Blmn�nau, 'l de Setembro de

1;954
O Diretorio l\tuniclpal da líIDN

U.D.N.
magnifica cultura serà na 0:'11118.
ra Municipal um element-, de real

valo,r e grande significaçfto para
a bancada udeilista.

o sr. ROMEU PEREIRA é tam­
bem um elemento tacnico que g

UDN fez questão de .incluir n.a sua

representação. Sua capacidade (�
trabalho, aliada aos seus conheci··
mentos de construção e urbanis­
mo fasem com que seja uma P'll.'-

\

r
I
I

I
I
I
\,

sanalidade prestigiacia er: tre

leitorado uclenista. Me ço
.

e

o c-

aL.. i-

vo com granc':2s ('ates de ':;ultm:a

e lnteliD'encia salJerá enfrentar
�. �

qualquer debate no Legislativo mu

nicipal, contribuindo para o lnaior

brilhantismo da nossa ban.cada.

o sr. ALDO PEREIRA DE AN�

DRADE é um simples operari::>.
Foi éscolhiclo, a convite da UDN,
pelos seus ])roprios compan.heiros
que viram nele, neste moço leal

e idealista. a pessôa ,capaz de re­

present9,-los 11:,1, Cri,mara MuniCi­

pal e ali se bate)' pelos lnteresse-s

da laboricsa classe operaria blu­

menauePse. Seu espirito de clas­
:;e e SUa brilhante atuação na Se­

�retaría do prestigioso Sindicato
d·e Fiação e Tecelagem onde, jun­
to com seus companheiros de Di­

retoria, vem realizando uma obra
}Jl'.l1emerita de auxilie' e assisten­
�ia ao operaria, fasem de ALDO
PEREIRA DE ANDRADE um. ele­
mento de real valor e significa­
ção na nossa futura Camàra. Mu­
nicipal,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




